
Joana Martins

� A Escola Secundária Alves
Martins acolheu recentemente
uma palestra subordinada ao
tema “Empreendedorismo –
uma aposta de futuro”. Fran cis co
Banha, presidente da Ges ba nha e
da Federação Nacional das As so -
ciações de Business Angels
(FNABA) dirigiu-se às dezenas de
alunos que encheram a sala, fa -
lando sobre a criatividade e co -
nhecimento como motores pa ra
as ideias que originam no vas
em presas, que por sua vez se tra -
duzem em riqueza para o país.

De acordo com o orador, “me -
nos de 5 por cento dos jovens
têm acesso a estes programas na
Eu ropa”, o que faz das turmas
da escola parte das 12 mil pes -
soas que têm esta formação.
Fran cisco Banha destacou “a
cria tividade como último re cur -
so económico”, salientando a
im portância de “antecipar os
pro blemas, de modo a estarmos
pre parados para a sociedade em
que vivemos”. O gestor consi de -
ra que o co nhe cimento é uma
fer ramenta im portante e a sen -
sibilização para o tema do em -
preen de do ris mo é um passo re -
levante para “fa zer com que as
coisas acon te çam”.

Francisco Banha deu a co nhe -
cer à plateia exemplos de crian -
ças e jovens que tiveram e de  -
sen volveram ideias de ne gócios,
desde aplicações para o iphone,
a bonecos para lápis, pas sando
por uma rede social. Des tacando

a atitude como com po nente fun -
damental do em preen dedoris -
mo, o orador real çou que “o ob -
je ctivo não é fazer de todos em -
presários, mas sim fazer com
que acreditem que é possível.
Que remos que tenham a possi -
bilidade de participar nu ma
corrida com americanos, in dia -
nos e chineses e estar na li nha
de partida porque já sabem as
regras que fazem a diferença”,
afir mou Francisco Banha. Para
o gestor o importante é estar no
ponto de partida, pois a com pe -
tição é uma questão de atitude.
“Fundamental é acre di tar mos
que podemos construir o nosso
futuro”.

Criatividade, 
talento e inovação
A palestra, inserida no projecto
de empreendedorismo da CIM
Dão Lafões, foi uma das várias
sessões que a comunidade in ter -
mu nicipal está a levar a cabo nas
escolas dos 14 municípios que a
in tegram. A apresentação es teve
a cargo de Carlos Marta, pre si -
dente da CIM Dão Lafões, e Ade -
lino Pinto, presidente do Con -
selho Executivo da Escola Se -
cundária Alves Martins, para
quem esta é uma oportunidade
única de “pôr boas ideias em
prá tica”. O presidente da escola
salientou ainda que o projecto da
CIM “é uma aposta nos jo vens
que têm boas ideias e que se
queixam que ninguém lhes liga”.

Carlos Marta, por sua vez, re -
levou o envolvimento da ESAM,

“a maior escola do distrito”, su -
bli nhando que num momento
de crise financeira e económica,
que originou o cenário de re ce -
ssão actual, é necessária uma
“no va forma de organizar a so -
cie dade”, bem como a pre pa ra -
ção dos jovens”para uma so cie -
dade competitiva”.

O presidente da CIM Dão La -
fões disse que “o país pre cisa
criar riqueza para pagar os seus
compromissos e só o po de fazer
se houver empresas e em preen -
dedorismo”, afirmou Car los
Mar ta, destacando a im por -
tância de existirem “pessoas que
arrisquem para criar pro gres so
e mais-valias. Estamos a for mar
jovens para essa nova socie -
dade”, sublinhou o pre si den te
da CIM. 

Carlos Marta considera que
“du rante muito tempo as escolas
prepararam funcionários pú bli -
cos, mas a sociedade não será
mais essa sociedade”. Assim, o
au tarca salientou a importância
de “competir com jovens de ou -
tros países”, meta que se alcança
me diante a dotação de ferra -
men tas ligadas ao em preen de -
do rismo. “A criatividade, o ta -
lento e a inovação são indis pen -
sá veis para o país sair da crise”,
real çou Carlos Marta, des cre -
ven do estes ingredientes como
os responsáveis pela receita de
uma sociedade competitiva.
“Pre cisamos de gente que seja
ca paz. Criar novas empresas
que criem riqueza é o desafio”,
re  matou.I
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Criatividade como recurso económico
Palestra sobre empreendedorismo levou o empresário Francisco Banha à Escola Secundária Alves Martins, 
onde deu exemplos de crianças e jovens bem sucedidos perante uma plateia de dezenas de alunos
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